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O sucesso da manutenção e reprodução de primatas neotropicais em cativeiro é 
dependente da somatória de conhecimentos a respeito da biologia, taxonomia, fisiologia 
e patologias desse grupo de animais em suas diversas fases de vida. No entanto, as 
causas de morbidade e mortalidade no período neonatal, até 1 mês de vida, são 
limitadas. Este fato, em grande parte, dificulta os programas de reprodução de espécies 
ameaçadas desenvolvidos nos zoológicos, centros de primatologia e criatórios 
conservacionistas. Utilizando-se critérios clínicos, laboratoriais e terapêuticos pode-se 
chegar ao diagnóstico de patologias não diagnosticadas anteriormente. O objetivo deste 
trabalho é relatar pela primeira vez o diagnóstico de intolerância à lactose em filhotes de 
sagüi-de-tufo-preto mantidos em cativeiro. Dois filhotes gêmeos não apresentavam 
ganho de peso satisfatório quando estavam sendo aleitados naturalmente na mãe, nem 
quando passaram a ser aleitados com sucedâneo de leite contendo lactose. O peso ao 
nascimento era 29g e 35g, para o macho e fêmea, respectivamente. Após 15 dias de 
aleitamento, o peso oscilava em 37g (M) e 43g (F) e apresentavam diarréia intermitente. 
O exame direto das fezes revelou presença de grande quantidade de gordura neutra, 
caracterizando esteatorréia. A dieta foi, então, alterada e o sucedâneo de leite sem 
lactose (Leite O’Lac®) introduzido. Após dois dias de mudança, ocorreu ganho de peso 
progressivo chegando, em 15 dias após alteração, a pesos de 67g (M) e 80g (F). Houve 
completo desaparecimento da esteatorréia em aproximadamente 10 dias após a retirada 
da lactose. As alterações clínicas de falha de ganho de peso, diarréia intermitente e 
esteatorréia são semelhantes as descritas em crianças com deficiência congênita de 
lactase, sendo o tratamento e diagnóstico final a retirada do leite materno e utilização de 
sucedâneo sem lactose. Assim, a avaliação clínica sistemática, aliada a exames 
laboratoriais rotineiros, permite o diagnóstico de doenças como deficiência de lactase e, 
conseqüentemente, aumenta a sobrevida de filhotes mantidos em cativeiro. Comenta-se, 
ainda, com relação a manutenção de indivíduos portadores de deficiência, como aqui 
descrita, a fundamental retirada dos pais e desses sagüis do programa de reprodução. 
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